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REGINA COELI  CLEMENTE FERNANDES ALONSO 

Nasci  na  Policlínica Geral  do Rio  de  Janeiro no  dia  23 de  setembro. Sou  filha de 
Ambrosina e José Clemente; ela professora e ele engenheiro. 
Fui  criada  desde  os  15  dias  de  nascida  até  praticamente  aos  15  anos  de  idade  no 
Instituto Cylleno em São Cristóvão – RJ; onde fiz praticamente toda a minha formação de 
1º grau e onde, também, minha mãe foi professora por cerca de 35 anos. Estive afastada 
desta  instituição,  no  entanto,  entre  os  quatro  e  cinco  anos  de  idade,  pois  morei  em 
Caruaru  –  PE.  Meu  pai  era  pernambucano  e  tencionava  morar  definitivamente  na 
“terrinha”.  Volto,  porém,  em  1952,  para  o  Rio  e  sou  reintegrada  a  meu  “berço 
intelectual”, o colégio Cylleno, de onde só sai para fazer o científico. 

Minha formação de 2° grau foi no colégio Dois de Dezembro – RJ e em 1967, após 
o vestibular,  ingressei na Faculdade de Ciências Médicas – UERJ, onde tive o prazer de 
passar seis anos para minha formação médica e, posteriormente, mais quatro anos entre 
residência e o curso de mestrado em Endocrinologia. 

Casei­me  em  1973  com  Ademir  que  foi  meu  colega  de  turma  de  faculdade. 
Companheiro, amado e amigo há 33 anos. Tivemos duas filhas: em 1974, Luciana Maria 
e  em  1978,  Maura  Regina;  das  quais  tenho  muito  orgulho,  ambas  estão  concluindo 
formação em Medicina e Direito, respectivamente. 

Em 1979, após fazer prova para o D.A.S.P. fui chamada para exercer a função de 
Médica Ginecologista do Hospital do Câncer­INCA.  Inicialmente  fiquei muito aborrecida, 
pois não era minha intenção ser cancerologista e já me preparava há alguns anos para 
fazer  Fertilidade  e  Esterilidade  na  Cadeira  de  Ginecologia  da  Universidade  Gama  Filho 
(UGF), onde já trabalhava desde 1975. Após um grave e importante incidente em minha 
vida – a doença e morte de meu pai – o qual foi assistido por brilhantes nomes do INCA, 
resolvi  definitivamente  tornar­me  espiritual  e  intelectualmente  membro  da  família 
“Incaniana”. 

Em  1997,  uma  das  grandes  alegrias  de  minha  vida  foi  ter  sido  avó  de  um 
encantador menino chamado João Pedro. 

Em 1999, conclui meu curso de Homeopatia (Escola Kentiana­IHJTK­IHB). 
Gosto de andar a cavalo e já pratiquei mergulho assistido. Gosto muito, também de 

música, de  ler, dançar, viajar,  fotografar e ser  fotografada. Cinema, papo com amigos, 
restaurantes requintados e botequins são outros gostos. 

Tenho  uma  vastíssima  coleção  de  histórias  de  vida  de minha  clientela;  tanto  no 
Hospital do Câncer como em meu consultório. Conhecer meu paciente é uma imposição, 
sempre  que  possível.  Adoro  praticar medicina em TOM MAIOR. Acredito  que a química 
entre  as  crenças  pessoais  associadas  ao  código  genético  de  um  indivíduo  são  os 
responsáveis por  toda; mas  toda e qualquer situação de vida. Eles  falam de nossos 
sofrimentos existenciais e determinam nossas defesas e reações. Nossa proposta é, pois, 
o conhecimento pessoal bastante profundo.


